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Evoluir Empresarial

Por: Douglas Rayzer
Contador . RB Inteligência Corporativa - Contato: (49) 99907.8738

EDITORIAL
Qualidade da Cultura,
Turismo e Desenvolvimento

Por: Wilhiam Peretti
Diretor do Jornal O Celeiro

	 Campos Novos, completa neste ano de 2026, 
145 anos de emancipação político-administrativa, um 
município, conhecido estadualmente, regionalmente 
e nacionalmente como 'Celeiro Catarinense'.
	 O título é referido por ser um grande polo 
agrícola e de produção de grãos em Santa Catarina, 
com forte economia baseada na agricultura (milho, 
soja, aveia) e pecuária, mas também por ser o maior 
produtor de cereais do Estado de Santa Catarina, des-
tacando-se nos cultivos de milho, soja, trigo e feijão.
	 Campos Novos, também tem Turismo e Cul-
tura, mas como já comentei aqui em Editoriais ante-
riores, precisa-se nestas áreas a ampliação de investi-
mentos.
	 ESTRUTURAÇÃO, ORGANIZAÇÃO E DIVUL-
GAÇÃO, são pontos principais. Temos sim muitas 
belezas inexploradas, potenciais desconhecidos, e 
exemplos a serem replicados e desenvolvidos.
	 Precisa-se começar, urgentemente, um res-
gate, da QUALIDADE da nossa Cultura, Turismo e De-
senvolvimento.
	 Precisamos, olhar mais para 'dentro de nós', 
cultivar sim nossa cultura positiva como o Tradicio-
nalismo, vindo dos gaúchos, mas também valorizar o 
que é NOSSO.
	 Buscar mostrar mais do Tropeirismo, da nos-
sa história, das pessoas importantes, nomes que aju-
daram muitas vezes nosso país crescer, e que sim, são 
filhos de Campos Novos.
	 Políticos, Empresários, Famílias, pessoas que 
ajudaram a nossa IDENTIDADE CAMPONOVENSE, a 
se formar. Precisamos sim, MAPEAR quem é quem 
nesse quebra-cabeça, e valorizar o que os antepassa-
dos fizeram e o que cada um que veio depois fez, por 
Campos Novos.
	 Precisamos FOMENTAR o TURISMO do 
AGRO, dos NEGÓCIOS, do CAMPO, reestruturar 
as FAZENDAS que recebem visitas, os PONTOS de 
DESTAQUE.
	 Campos Novos completa 145 anos, mostran-
do que sim, tem muita história a ser contada, ser re-
latada, ser mostrada. Nós do Jornal O Celeiro, realiza-
mos sempre que podemos, esse resgate, registramos 
e buscamos também, fazer nossa parte, e nossos go-
vernantes e nossa população, também precisa fazer 
sua parte. Novas culturas, novos turismos, novos de-
senvolvimentos. 
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IRPF 2026: O Ano da Isenção de R$ 5 mil e a Malha Fina Digital
	 O calendário 
marcou o início de feve-
reiro e, com ele, desper-
ta o tradicional "Leão". 
No entanto, a temporada 
do Imposto de Renda de 
2026, referente aos ga-
nhos do ano-calendário 
de 2025, traz um fôlego 
inédito para milhões de 
brasileiros e um desa-
fio tecnológico renova-
do para os demais. Após 
anos de defasagem, a 
nova tabela progressi-
va finalmente entra em 
cena com força total, 
consolidando a promes-
sa de isenção para quem 
recebe até dois salários 
mínimos — agora ajusta-
da para o patamar de R$ 
5.000,00 mensais.
	 A principal mu-
dança deste ano é, sem 
dúvida, a nova faixa de 
isenção. Em 2025, o ajus-
te gradual permitiu que 
cidadãos com rendimen-
tos tributáveis de até R$ 
5.000,00 ficassem livres 

da retenção na fonte. Isso 
significa que, na declara-
ção de ajuste anual que 
entregamos agora em 
2026, uma vasta parce-
la da classe média baixa 
não terá imposto a pagar 
e, em muitos casos, terá 
uma restituição mais gor-
da de impostos retidos in-
devidamente no início do 
ano anterior.
	 Essa mudança 
não é apenas um alívio 
no bolso; é uma simpli-
ficação burocrática. Es-
tima-se que mais de 10 
milhões de contribuintes 
foram desobrigados de 
declarar este ano, caso 
não se enquadrem em 
outros critérios, como a 
posse de bens acima de 
R$ 800 mil ou ganhos em 
bolsas de valores.
	 Se por um lado 
o Fisco "perdoa" os me-
nores rendimentos, por 
outro, ele nunca foi tão 
eficiente em monitorar os 
maiores. Em 2026, a Re-
ceita Federal consolidou 
a Declaração Pré-Preen-
chida como a ferramenta 
padrão. Graças à integra-
ção em tempo real com 
bancos, imobiliárias (via 
DOI e CIB), clínicas médi-
cas e operadoras de car-
tão de crédito, o contri-
buinte já inicia o processo 

com quase 80% das infor-
mações preenchidas.
	 A margem para 
o "esquecimento" de um 
rendimento de aluguel ou 
de uma consulta médica 
diminuiu drasticamente. 
O cruzamento de dados 
agora utiliza algoritmos 
de inteligência artificial 
que detectam variações 
patrimoniais incompatí-
veis com a renda em mi-
lissegundos. Portanto, a 
recomendação para este 
ano é clara: confira os 
dados da pré-preenchida 
com lupa, mas saiba que 
o Leão já sabe quase tudo.
	 Para os investi-
dores, 2026 é o ano da 
consolidação das regras 
de ativos digitais. Esque-
ça a época em que as 
criptomoedas eram uma 
"zona cinzenta". Agora, a 
discriminação de tokens, 
NFTs e stablecoins deve 
ser minuciosa, seguindo 
as normativas de transpa-
rência que o Brasil lidera 
globalmente. Da mesma 
forma, os rendimentos 
em offshores e trusts, re-
formulados pela legisla-
ção recente, exigem um 
cálculo de tributação anu-
al que não permite mais o 
diferimento indefinido.
	 A lógica da prio-
ridade nas restituições 

continua premiando a 
modernização. Quem 
utiliza a declaração pré-
-preenchida e opta por 
receber a restituição via 
PIX (chave CPF) entra 
automaticamente nos 
primeiros lotes de paga-
mento, logo após os gru-
pos prioritários (idosos e 
professores). Em um ce-
nário de juros ainda rele-
vantes, receber o dinheiro 
de volta logo nos meses 
de maio ou junho faz uma 
diferença estratégica no 
planejamento financeiro 
familiar.
	 O Imposto de 
Renda de 2026 reflete 
um Brasil que busca justi-
ça fiscal através da tecno-
logia. Enquanto a base da 
pirâmide é desonerada 
com a faixa de R$ 5 mil, 
o topo é chamado a uma 
transparência absoluta. O 
segredo para não cair na 
malha fina este ano não 
é mais a "astúcia", mas a 
organização. Com o Fisco 
operando em 5G e inteli-
gência artificial, a melhor 
estratégia é a honestida-
de guiada pela tecnolo-
gia. O prazo começa em 
15 de março; não deixe 
que a pressa do último 
dia apague os benefícios 
de uma declaração bem 
feita.
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www.superlucas.com.br

Baixe o app 
Clube Super Lucas 
e economize 
ainda mais!

CAMPOS NOVOS, CELSO RAMOS, 
ABDON BATISTA E ERVAL VELHO

Ofertas válidas de , ou enquanto durarem os estoques02 à 08 de fevereiro de 2026

IMAGENS MERAMENTE ILUSTRATIVAS

Doce de Leite 
Terra viva 350g

Leite de Coco 
Bom coco 500ml

6,99UN

megaoferta
megaoferta

Cereal Kelloggs 
LV 240 PG 200g

8,99UN

Extrato de tomate 
Elefante 300g Pote

5,99UN

Geladinho Tilly Pacote 
com 40un de 55g

8,99UN
4,99UN

Leite Terra viva
 Zero Lactose 1L

Massa Tapioca 
Pinduca 500g

megaoferta
megaoferta

Pipoca 
Daki 300g

2,29UN

Pepino Conserva 
Jureia 300g

6,99UN
Batata Strike 40g

2,99UN

3,99UN 3,99UN
NO APLICATIVO

Limite 12 un por CPF

Suco Nova Aliança 
1.5L Integral Uva

12,99UN

megaoferta
megaoferta

Cerveja Sol Original 
Mexico 330ml

Bebida Isotonica 
Gatorade 500ml

4,99UN

4,99UN
NO APLICATIVO

Whisky 
Passport Scoth 1L

44,99UN

Energetico Baly 
473ml Sabores

4,99UN
NO APLICATIVO

Queijo Mais 
Frios 300g

Pão de Alho Zinho 
Baguete Tradicional

megaoferta
megaoferta

Presunto 
Seara 350g

12,99UN

Linguiça Afrib Toscana 
Resfriada 700G

15,99UN
Requeijão 

Aurora 400g

12,99UN

11,99UN 12,99UN

Odor Ambiente 
Glade 360ml

Detergente Louça 
Limpol 500ml

2,29UN

megaoferta
megaoferta

Desodorante 
Mood 150ml

7,99UN

,99
UN

Absorvente 
Mili c/8 c Abas

3,99UN
NO APLICATIVO

Sabonete 
Nívea 85g

2,99UN
NO APLICATIVO17 Creme dental 

Sorriso 120g

Kit Vult Sh 200ml 
Cond 200ml

19,90UN
Amaciante 
Downy 1l

17,99UN

megaoferta
megaoferta

4,99UN

Vassoura 
Bettanin Novica

12,99UN

Fralda Mili Ultra Seca G 
c/42 XXG c/ 36 M c/48 G c/ 42

34,99UN

Creme dental 
Sorriso 120g

Kit Vult Sh 200ml 
Cond 200ml

19,90UN
Amaciante 
Downy 1l

17,99UN

megaoferta
megaoferta

4,99UN

Vassoura 
Bettanin Novica

12,99UN

Fralda Mili Ultra Seca G 
c/42 XXG c/ 36 M c/48 G c/ 42

34,99UN
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PUBLICIDADE? Anuncie em um jornal de GRANDE CIRCULAÇÃO. Entre em contato conosco: (49) 98828.2224

RCN 873 | rcnonline.com.br

A RCN é veiculada semanalmente em 40 jornais de Santa Catarina e vista por mais de 600 mil pessoas

COOPERATIVAS DE SC GANHAM
DESTAQUE EM RANKING MUNDIAL

Santa Catarina encerrou 2025 
com destaque no cooperativis-
mo global. A Cooperativa Central 
Aurora Alimentos e a Cooperativa 
Agroindustrial Alfa conquistaram 
posições entre as 300 maiores co-
operativas do mundo, segundo o 
World Cooperative Monitor 2025 
(WCM 2025), elaborado pela 
Aliança Cooperativa Interna-
cional (ACI) em parceria com o 
Instituto Europeu de Pesquisa 
sobre Empresas Cooperativas e 
Sociais (Euricse).

No ranking que relaciona fa-
turamento ao PIB per capita, a 
Aurora Alimentos alcançou a 

39ª posição mundial, enquanto 
a Alfa fi cou em 89º lugar. Já no 
ranking global por faturamento 
absoluto, a Aurora aparece na 
144ª colocação e a Alfa na 267ª.

Os resultados reforçam a re-
levância das cooperativas cata-
rinenses em cadeias produtivas 
estratégicas, com impacto dire-
to na geração de emprego, ren-
da e desenvolvimento regional.

Trabalho coletivo
Para o presidente do Siste-

ma OCESC, Vanir Zanatta, o 
reconhecimento internacional 
evidencia a solidez do mode-
lo cooperativista do estado. “A 
presença de duas cooperativas 
catarinenses entre as maiores 
do mundo demonstra a força de 
um modelo baseado no traba-
lho coletivo, na gestão respon-
sável e no compromisso com as 
comunidades”, afi rma.

Qualidade industrial
Referência internacional na 

produção de proteína animal, 
a classifi cação da Aurora refl e-

te décadas de investimentos 
em inovação, sustentabilidade 
e qualidade industrial. “O fato 
de 21 cooperativas brasileiras 
estarem entre as 300 maiores do 
mundo mostra que o cooperati-
vismo do Brasil é uma alterna-
tiva consolidada de desenvol-
vimento econômico e social”, 
destaca o presidente da Aurora 
Coop, Neivor Canton.

Crescimento dos cooperados
Com atuação em Santa Cata-

rina e no Paraná, a Cooperativa 
Agroindustrial Alfa atribui o re-
sultado à solidez da gestão e ao 
crescimento dos cooperados. 
“Nos últimos 18 anos, cresce-
mos acima de 15% ao ano, su-
perando a média nacional, com 
refl exos econômicos e sociais”, 
ressalta o presidente da Coope-
ralfa, Romeo Bet.

O WCM também aponta 
avanço no faturamento agre-
gado das cooperativas globais, 
refl etindo a expansão contínua 
do cooperativismo em escala 
mundial.

A 
Aurora Alimentos 
e a Agroindustrial 
Alfa conquistaram 
posições entre as 

100 maiores do mundo na 
categoria que avalia indica-
dores econômicos. Ao todo, 
21 cooperativas brasileiras 
integram a lista das 300 
maiores do planeta

Mais uma vez, comércio
catarinense deve crescer
acima da média nacional

Programa de Compra
Coletiva impulsiona
agricultura familiar 

Lideranças buscam fortalecer rota aérea
entre a Serra Catarinense e São Paulo

Santa Catarina instituiu a 
Política Estadual de Compras 
Governamentais da Agricul-
tura Familiar, de Empreendi-
mentos Familiares Rurais e da 
Economia Popular e Solidária, 
denominada Compra Cole-
tiva SC. A iniciativa prioriza 
pequenos produtores no for-
necimento de alimentos para 
escolas, hospitais, presídios 
e demais órgãos públicos do 
Estado.

A política tem origem em 
projeto de lei de autoria do 
deputado Fabiano da Luz 
(PT). O objetivo é fortalecer 
a agricultura familiar — base 
do agronegócio catarinense, 
responsável por 78% dos esta-
belecimentos agropecuários e 
por uma movimentação anual 
de cerca de R$2,35 bilhões.

A nova legislação, sanciona-
da pelo governador Jorginho 
Mello, transforma as compras 
públicas de alimentos em ins-

trumento de desenvolvimento 
econômico e social, integran-
do-se a políticas voltadas à ga-
rantia do direito humano à ali-
mentação adequada. Além da 
agricultura familiar, a política 
contempla empreendimentos 
familiares rurais e iniciativas 
da economia popular e soli-
dária.

Encontro entre lideranças 
empresariais e autoridades de 
Santa Catarina e do Rio Gran-
de do Sul, realizado na quar-
ta-feira (4/2), em Vacaria (RS), 
discutiu estratégias de conso-
lidação da rota aérea que liga 
o Aeroporto Regional da Serra 
Catarinense, em Correia Pin-
to (SC), a São Paulo, capital. O 
voo é operado pela GOL, desde 
novembro de 2025, com aero-
naves Boeing com capacidade 
para 138 passageiros.

Atualmente, a taxa média de 
ocupação é de cerca de  60%. 
A iniciativa que visa consolidar 
o aeroporto da Serra Catarinen-

se como um hub regional é pro-
movida pelo Banco da Família, 
Mercado Martendal e CDL Lages 
e tem apoio da CIC Vacaria, CDL 
Vacaria, ACIL Lages, Uniplac e 
Associação Rural de Lages.

Segundo a presidente do 
Banco da Família, Isabel Bag-
gio, a ampliação da conectivi-
dade aérea beneficia setores 
como agronegócio, turismo, 
comércio e serviços, além de 
empreendedores que buscam 
novos mercados, investimen-
tos e parcerias, fortalecendo 
a integração econômica entre 
Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul e São Paulo.

Após registrar desempenho 
superior à média nacional em 
2025, o comércio de Santa Ca-
tarina deve voltar a crescer 
acima do restante do país em 
2026. Projeção da Fecomércio 
SC aponta expansão de 4,3% 
no varejo catarinense, frente à 
estimativa de 3,6% para o Bra-
sil, segundo a Confederação 
Nacional do Comércio (CNC).

Em 2025, a diferença foi ain-
da mais expressiva. Até no-
vembro, o varejo catarinense 
acumulou alta de 5,7%, quase 
quatro vezes acima da média 
nacional, de 1,5%, consolidan-
do o estado entre os destaques 
do setor no país.

O presidente da Fecomércio 
SC, Hélio Dagnoni, ressalta 
que o resultado de 2025 supe-
rou as expectativas, mesmo 
diante da perspectiva de alta 
da taxa Selic no início do ano 
passado. “Apesar do cenário 
de juros elevados, o consumo 
permaneceu aquecido, espe-
cialmente no primeiro semes-
tre. Para 2026, o ambiente é 
ainda mais favorável”, afi rma.
Segundo Dagnoni, a expectati-
va de queda dos juros a partir 

de março, o viés de desacele-
ração da infl ação e o início da 
isenção do Imposto de Renda 
para rendimentos de até R$5 
mil devem impulsionar o con-
sumo. “Esses fatores permitem 
uma projeção mais otimista 
para o próximo ano”, avalia.

Pesquisa recente da Feco-
mércio SC reforça o otimismo: 
67,7% dos consumidores ca-
tarinenses pretendem manter 
ou ampliar os gastos em 2026, 
com destaque para despesas 
com alimentação e saúde.

Projeção da Fecomércio SC aponta 
expansão de 4,3%

no varejo catarinense em 2026

FREEPIK

Deputado Fabiano da Luz (PT)

Isabel Baggio, presidente
do Banco da Família

AGÊNCIA AL

DIVULGAÇÃO

Romeo Bet, presidente da Cooperalfa:
Crescemos acima de 15% ao ano

Neivor Canton, presidente da Aurora:
Décadas de investimento e. inovação

Vanir Zanatta, presidente da OCESC:
Solidez do modelo cooperativista

MB COMUNICAÇÃODIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO 
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Estrutura atende toda região da Associação dos Municípios do Planalto Sul de Santa Catarina, (AMPLASC)

Campos Novos passa a sediar 
Coordenadoria Regional da Defesa Civil
	 Campos Novos 
passou a sediar oficial-
mente a Coordenadoria 
Regional de Proteção e 
Defesa Civil da Amplasc, 
estrutura que atenderá 
os municípios de Ab-
don Batista, Brunópolis, 
Campos Novos, Monte 
Carlo, Vargem, Zortéia 
e Celso Ramos, e que 
representa a presença 
mais próxima da Defesa 
Civil Estadual no Meio-
-Oeste catarinense. 
	 A implantação 
da regional marca um 
novo momento para a 
organização, prevenção 
e resposta a desastres 
naturais, além de facili-
tar o acesso dos muni-
cípios a recursos, orien-
tações técnicas e apoio 
humanitário.
	 De acordo com 
o coordenador regional 
da Defesa Civil, Caio 
César Niles, a criação 
da nova regional é um 
avanço significativo para 
a região, que antes era 
atendida por uma área 
territorialmente muito 
extensa, vinculada à re-
gional de Curitibanos. 
	 “Agora a Defe-
sa Civil está muito mais 
próxima dos municípios 
da Amplasc, o que faci-
lita tanto o apoio técnico 
quanto o acesso a inves-
timentos e recursos”, 
explicou.
	 Na prática, a 
presença da coordena-
doria regional em Cam-
pos Novos vai permitir 
mais agilidade na orien-
tação aos municípios 
em situações de emer-
gência e também na 
busca por recursos para 
obras e equipamentos. 
Entre os exemplos cita-
dos por Caio estão kits 
de transposição, kits 
de enrocamento (con-
tenção com pedras) e 
outros investimentos 
necessários para pre-
venção ou recuperação 
de áreas atingidas por 

desastres.

INFORMAÇÃO

	 Apesar de mui-
tas pessoas associarem 
a Defesa Civil apenas a 
momentos de tragédia, 
o coordenador reforça 
que o foco principal do 
trabalho está antes que 
o desastre aconteça.
	 “A Defesa Civil 
atua principalmente na 
prevenção, mitigação e 
preparação. Essas fases 
são anteriores ao desas-
tre e são as mais impor-
tantes”, destacou.
	 A atuação tam-
bém ocorre na resposta 
e, principalmente, na 
recuperação, quando 
são distribuídos kits de 
ajuda humanitária, que 
podem incluir colchões, 
travesseiros, roupas de 
cama, kits de higiene e 
limpeza, cestas básicas, 
telhas e outros itens 

essenciais para que as 
famílias consigam se re-
erguer após os eventos 
extremos.
	 A escolha de 
Campos Novos como 
sede da coordenadoria 
regional ocorreu por ser 
o maior município da re-
gião da Amplasc e tam-
bém por ser onde está 
localizada a sede da as-
sociação.
	 Segundo Caio, 
a decisão foi anunciada 
pelo secretário da De-
fesa Civil do Estado de 
Santa Catarina, Mário 
Hildebrando, duran-
te reunião em Faxinal 
dos Guedes, e partiu 
de uma determinação 
do governador. Campos 
Novos e São Louren-
ço do Oeste foram as 
duas últimas regionais 
criadas no estado, jus-
tamente porque essas 
duas associações ainda 

PERSPECTIVAS

	 Entre as metas 
para 2026 está a pa-
dronização e o fortale-
cimento da organização 
dos municípios diante 
de situações de risco. 
A Defesa Civil trabalha 
com instrumentos como 
os GRACs (Grupos de 
Ações Coordenadas), os 
planos de contingência 
e outros protocolos que 
organizam e facilitam o 
atendimento às ocor-
rências. 
	 “Nossa princi-
pal meta é que todos os 
municípios estejam com 
o mínimo básico em dia: 
GRAC organizado e atu-
alizado, e plano de con-
tingência revisado, já 
que esse plano precisa 
ser atualizado todos os 
anos”, explicou o coor-
denador.
	 Outro avanço 
importante para Cam-
pos Novos e região é a 
instalação de uma es-
tação meteorológica 
no município, que fica-
rá localizada na Escola 
CAIC. O equipamento já 
está instalado e aguar-
da apenas a fase de im-
plementação, que será 
feita pela Defesa Civil 
Municipal. 
	 A estação per-
mitirá maior antece-
dência nos avisos me-
teorológicos, além de 

registrar dados como 
volume de chuva e in-
tensidade dos ventos. A 
expectativa é que essas 
informações fiquem dis-
poníveis ao público por 
meio dos canais oficiais 
da Defesa Civil.
	 Caio também 
fez questão de escla-
recer a diferença entre 
as estruturas da Defesa 
Civil, já que muitas pes-
soas confundem as atri-
buições. Em Santa Cata-
rina, o sistema funciona 
em três níveis: estadual, 
regional e municipal. 
Atualmente, o estado 
conta com 21 coorde-
nadorias regionais, sen-
do Campos Novos e São 
Lourenço do Oeste as 
mais recentes.
 	 Além disso, por 
determinação da Polí-
tica Nacional de Defe-
sa Civil, todo município 
deve ter sua própria co-
ordenadoria municipal. 
	 “A regional é 
o elo de ligação entre 
o município e o esta-
do. Ela facilita o acesso 
a recursos e às ajudas 
humanitárias, que hoje 
estão muito ágeis. Em 
cerca de 24 horas, após 
o pedido e com a do-
cumentação correta, o 
auxílio já pode estar no 
município”, ressaltou.
	 Ainda em 2026, 
os municípios receberão 
importantes reforços na 
estrutura da Defesa Ci-
vil. Cada cidade recebe-
rá um kit composto por 

cinco itens: uma televi-
são, um drone, um ce-
lular, um notebook e um 
veículo. Esse kit é for-
necido pelo Governo do 
Estado e ficará sob res-
ponsabilidade da Defe-
sa Civil Municipal. Além 
disso, os municípios que 
já decretaram estiagem 
pelo menos uma vez nos 
últimos anos receberão 
um caminhão-pipa. 
	 Segundo Caio, 
praticamente todos os 
municípios da Amplasc 
já passaram por essa 
situação e devem ser 
contemplados. Abdon 
Batista e Vargem já re-
ceberam seus veículos, 
e a previsão é que novas 
entregas ocorram a par-
tir de março.
	 Outro desta-
que é a realização, no 
dia 1º de março, do se-
gundo Simulado Geral 
de Gestão de Desastres 
em todo o estado. O pri-
meiro ocorreu em 18 de 
maio do ano passado. O 
objetivo é capacitar os 
municípios para agir em 
situações de emergên-
cia. Cada cidade poderá 
escolher o tipo de de-
sastre a ser simulado, 
com base na classifica-
ção COBRADE, e definir 
a área que participará 
da ação, seja um bairro 
específico ou até mes-
mo o município inteiro.

Por fim, Caio também 
destacou o volume de 
investimentos do Go-
verno do Estado na 
área. Em 2025, foram 
aplicados cerca de R$ 
300 milhões na Defesa 
Civil. Para 2026, o valor 
previsto é de R$ 350 mi-
lhões. Ele reforçou ain-
da o trabalho do secre-
tário da Defesa Civil do 
Estado de Santa Catari-
na, Mário Hildebrando, e 
do governador Jorginho 
Mello na ampliação e 
fortalecimento da estru-
tura em todo o estado.

não contavam com uma 
coordenadoria regional 
própria.

Caio César Niles

*Imagens: Divulgação

*Foto: Lilian de Lima/O Celeiro
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Equipe técnica seguirá acompanhando o processo de transição.

Campos Novos passa a adotar
o Emissor Nacional de NFS-e 

*Esta publicação preencheu o espaço de 1/4 (Um Quarto) de Página.
Cumprindo a Lei nº 4517/2019 esta publicação custou para o Poder Legislativo Municipal o valor de R$ 418,69 

(Quatrocentos e Dezoito Reais e Sessenta e Nove Centavos)
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Cumprindo a Lei nº 4517/2019 esta publicação Não teve custo para o Poder Legislativo Municipal

(O espaço foi bonificado)

*Esta publicação preencheu o espaço de Meia Página. Cumprindo a Lei nº 4517/2019 esta publicação custou para a Administração Municipal o valor de R$ 774,27 (Setecentos e Setenta e Quatro Reais e Vinte Sete Centavos)

	 A Prefeitura de 
Campos Novos comuni-
ca que no mês feverei-
ro, o município passa a 
adotar oficialmente o 
Ambiente Nacional de 
Emissão de Notas Fis-
cais de Serviços Eletrô-
nicas (NFS-e). A medida 
segue as determinações 
da Reforma Tributária, 
em vigor desde 1º de ja-
neiro de 2026.
	 A alteração de-
corre da implementação 
do novo modelo tributá-
rio, que criou o Imposto 
sobre Bens e Serviços 
(IBS) e a Contribuição 
sobre Bens e Serviços 
(CBS), tornando obriga-
tória a integração dos 
municípios ao sistema 
nacional de emissão de 
notas fiscais de servi-
ços.

	 Em um primei-
ro momento, Campos 
Novos optou pela uti-
lização de um emissor 
próprio, por meio do sis-
tema Fly-Nota, desen-
volvido pela empresa 
Betha Sistemas. A esco-
lha teve como foco ofe-
recer atendimento mais 
próximo aos contribuin-
tes, suporte técnico di-

reto e maior acesso a 
dados estratégicos para 
a fiscalização tributária 
e a gestão administrati-
va — recursos que não 
são integralmente con-
templados pelo emissor 
nacional.
	 E n t r e t a n t o , 
mesmo após diversas 
tentativas de adequa-
ção, a integração com-

pleta do sistema próprio 
não foi finalizada dentro 
do prazo exigido, o que 
poderia ocasionar insta-
bilidades operacionais 
e impactos aos contri-
buintes.
	 O secretário de 
Administração e Fazen-
da, Dhiêmis Metz Pi-
nheiro, explica os moti-
vos da decisão:

	 “A prioridade 
inicial foi manter um 
emissor próprio para 
garantir suporte aos 
contribuintes por meio 
da Betha, algo que o sis-
tema nacional não ofe-
rece, além de preservar 
acessos importantes 
para a fiscalização e 
para a gestão municipal.
Contudo, após esgotar-
mos todas as alternati-
vas técnicas e diante do 
risco de instabilidade, 
optamos por realizar 
a migração de forma 
responsável e dentro 
do prazo, assegurando 
que os contribuintes 
possam se adaptar e 
manter suas empresas 
regularizadas, sem pre-
juízos.”
	 A Administra-
ção Municipal destaca 

que a medida tem cará-
ter técnico e preventivo, 
com o objetivo de ga-
rantir a continuidade na 
emissão de notas fiscais 
e evitar transtornos às 
empresas do município.
	 A Prefeitura 
informa ainda que a 
equipe técnica seguirá 
acompanhando o pro-
cesso de transição e 
permanece à disposi-
ção para esclarecimen-
tos pelo telefone (49) 
3541-6200.
	 O acesso ao 
Emissor Nacional de 
NFS-e está disponível 
no endereço:
	 https://www.
nfse.gov.br/EmissorNa-
cional/Login?ReturnUr-
l=%2FEmissorNacional

*Foto e Info: ASCOM/PMCN

Parceria pela vida será realizada no dia 25 de fevereiro.

Campanha de Doação de Sangue na Câmara

	 O Hemosc Joa-
çaba, em parceria com 
a Câmara de Vereado-
res de Campos Novos, 
promove no dia 25 de 
fevereiro Campanha de 
Doação de Sangue, re-
forçando a importância 
da solidariedade e do 
compromisso coletivo 
com a vida.
	 A coleta acon-
tecerá das 13h às 16h, 
mediante agendamento 
prévio, que pode ser re-
alizado pelo WhatsApp 
(49) 3541-0599.
	 A organização 
destaca que o agenda-
mento é essencial para 
garantir melhor atendi-
mento aos doadores e 
segurança durante todo 
o processo.
	 A doação de 
sangue é um gesto 
simples, rápido e fun-

damental para manter 
os estoques do hemo-
centro, que atendem 
hospitais e unidades de 
saúde de toda a região. 
Uma única doação pode 
salvar até quatro vidas, 
contribuindo diretamen-

te para tratamentos mé-
dicos, cirurgias e atendi-
mentos de emergência.
	 O presidente da 
Câmara de Vereadores, 
Darcy Rodrigo Pedroso, 
ressalta a importância 
da mobilização da co-

munidade. “A doação 
de sangue é um ato de 
solidariedade que salva 
vidas. A Câmara tem o 
compromisso de apoiar 
e incentivar ações como 
essa, que fortalecem 
a saúde pública e de-

monstram o cuidado 
com o próximo. Convi-
damos toda a população 
que puder a participar 
dessa campanha”, des-
tacou o presidente.
	 Para doar, é ne-
cessário atender a al-

guns requisitos básicos: 
estar em boas condi-
ções de saúde, ter entre 
16 e 69 anos (menores 
de 18 anos devem apre-
sentar autorização do 
responsável legal), pe-
sar no mínimo 50 qui-
los, estar alimentado, 
evitar alimentos gordu-
rosos antes da doação, 
ter dormido bem na noi-
te anterior e apresentar 
documento oficial com 
foto.
	 A parceria entre 
a Câmara de Vereadores 
e o Hemosc Joaçaba re-
afirma o compromisso 
com ações voltadas à 
saúde, cidadania e res-
ponsabilidade social, 
convidando a comuni-
dade a transformar um 
gesto simples em um 
verdadeiro ato de amor 
ao próximo.

*Imagem e Info: ASCOM/CVCN
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Atendimentos da Secretaria Municipal foram intensos.

Saúde de Campos Novos manteve
fluxo elevado no fim de 2025 e início de 2026
	 O Jornal O Ce-
leiro conversou com a 
ex-secretária municipal 
de Saúde de Campos 
Novos, Karla Bertelli, 
que à época respondia 
pela pasta, sobre o fun-
cionamento dos atendi-
mentos da rede munici-
pal durante o período de 
final de ano e início de 
2026.
	 Conforme os 
dados apresentados, 
mesmo com o aumen-
to sazonal da procura, 
os serviços seguiram 
operando de forma con-
tínua, especialmente 
no Pronto Atendimento 
Municipal (PAM).
	 O PAM concen-
trou grande parte das 
demandas espontâneas 
da população, sobre-
tudo em função do re-
cesso, das férias e do 
aumento no fluxo de 

pessoas no município 
nesse período.
	 O atendimento 
ocorreu de forma inin-
terrupta, mantendo um 
padrão semelhante em 
todos os turnos. A prin-
cipal dificuldade apon-
tada foi o volume eleva-
do de pacientes, muitos 
dos quais poderiam ser 
absorvidos pela Atenção 
Básica, o que impacta 
diretamente na dinâmi-
ca do serviço.
	 No intervalo 
entre 20 de dezembro 

de 2025 e 5 de janeiro 
de 2026, foram regis-
trados 229 atendimen-
tos, incluindo consul-
tas médicas, curativos, 
aplicações de injetáveis 
e procedimentos de en-
fermagem. 
	 Segundo Karla, 
o fluxo elevado já é ca-
racterístico desse pe-
ríodo do ano, quando 
tradicionalmente cresce 
a procura pelos serviços 
de saúde.
	 Apesar da maior 
movimentação, não 

houve aumento signifi-
cativo nos atendimen-
tos de urgência e emer-
gência. Nesse período, 
não foram registrados 
casos que exigissem 
intervenção hospitalar 
ou suporte avançado, 
predominando atendi-
mentos clínicos de bai-
xa complexidade.
	 Entre os princi-
pais serviços realizados 
estiveram atendimen-
tos de rotina conduzidos 
por médicos, enfermei-
ros e técnicos de en-

fermagem, com avalia-
ções clínicas, cuidados 
básicos, orientações e 
acompanhamento dos 
pacientes. Também não 
foi constatado número 
elevado de viagens para 
atendimento fora do 
município.
	 Já no início de 
2026, a procura pelos 
serviços da rede muni-
cipal apresentou cres-
cimento. Entre os dias 
5 e 12 de janeiro, foram 
contabilizados 1.990 
atendimentos, indican-
do aumento expressivo 
em relação ao período 
anterior, especialmente 
para consultas clínicas e 
avaliações de rotina.
	 Em relação ao 
agendamento de con-
sultas nas Unidades 
Básicas de Saúde, o 
modelo permaneceu o 
mesmo adotado no úl-

timo ano. O processo 
segue organizado pelas 
UBS, com base na ter-
ritorialização, acolhi-
mento e classificação 
das demandas, além da 
possibilidade de encai-
xes conforme avaliação 
das equipes de saúde.
Sobre as principais de-
mandas da população, 
foram apontadas a bus-
ca por maior acesso a 
consultas médicas, agi-
lidade na realização de 
exames complementa-
res e continuidade de 
tratamentos especiali-
zados. 
	 Também foi 
destacado o crescimen-
to da procura por aten-
dimentos em horários 
alternativos e a amplia-
ção da demanda por 
serviços de saúde men-
tal, especialmente entre 
adultos e jovens.

*Foto: Arquivo/O Celeiro
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Obra segue cronograma desenvolvendo o município e inovando o mercado imobiliário.

Loteamento Novo Orlando abre 
novas áreas em Campos Novos
	 O Loteamento 
Novo Orlando iniciou 
no final de 2025, e se-
gue em 2026, a aber-
tura de novas áreas de 
terreno da nova fase de 
implantação do empre-
endimento em Campos 
Novos.
	 De acordo com 
o Gestor de Vendas, 
Jacó Stefanes, nesta 
nova etapa está o desa-
fio do crescimento. “Co-
meçamos em agosto as 
demarcações dos terre-
nos e das ruas, e já se-
guimos com a terrapla-
nagem da nova área de 
expansão. Atualmente 
estamos implementan-
do a drenagem e o esgo-
to, tubulação e início da 
camada asfáltica”.
	 Ao todo são 700 
terrenos neste novo 
momento, neste forma-
to está algumas áreas 

que serão destinadas a 
Administração Munici-
pal, que também podem 
servir no futuro para im-
plementação de praças, 
postos de saúde, e ou-
tras necessidades.
	 O projeto que 

começou em meados 
de 2015, completa 10 
anos seguindo modelo 
exclusivo, oferecendo 
infraestrutura comple-
ta, incluindo arborismo, 
calçadas, lâmpadas de 
LED e amplas avenidas 

que beneficiam a mobi-
lidade urbana.
	 O empreendi-
mento é o primeiro bair-
ro planejado em Cam-
pos Novos, e no ano 
passado ganhou uma 
das mais modernas Es-

tação de Tratamento de 
Esgoto (ETA) da cidade, 
investimento realizado 
de aproximadamente 
R$ 2 milhões que tam-
bém está beneficiando 
todo o Bairro Santo An-
tônio.

	 “A importân-
cia do loteamento ur-
bano para o município 
é imensa, pois ele é a 
principal ferramenta de 
expansão e organização 
da cidade. Um lotea-
mento bem planejado 

Um loteamento 
bem planejado 
traz benefícios 
que vão muito 
além da simples 
criação de lotes 
para venda. Ele 
impacta direta-
mente a quali-
dade de vida da 
população e o 
desenvolvimento 
econômico local.

“
João Orlando

*Fotos: Divulgação/Loteamento Novo Orlando

CAPA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral Ordinária Nº 15

	 O Presidente da COPERMAP Cooperativa Múltipla de Agricultura e 
Pecuária no uso das atribuições que lhe confere o Artigo 19º do Estatuto 
Social convoca os senhores associados para a Assembléia Geral Ordinária 
a ser realizada no Salão Paroquial do Munícipio de Brunópolis, situado a rua 
Joaquim Rosa, Centro, no dia 19 de fevereiro de 2026, às 17:00 (dezessete 
horas) em primeira convocação, com a presença mínima de 2/3 (dois ter-
ços) de associados com direito a voto; em segunda convocação, às 18:00 
(dezoito horas), com a presença de metade mais um dos associados; e em 
terceira e última convocação às 19:00 (dezenove horas), com a presença de 
no mínimo, 10 (dez) associados com direito a voto, para deliberarem sobre a 
seguinte ordem do dia:
	 1. Apresentação do Relatório do Conselho de Administração, análise 
e aprovação do Balanço Geral, Demonstração do Resultado do Exercício de 
2025 e Pareceres do Conselho Fiscal;
	 2. Destinação das sobras do exercício de 2025;
	 3. Eleição dos membros do Conselho Fiscal com renovação de pelo 
mínimo 2/3 (dois terços) conforme Artigo 39º do Estatuto Social;
	 4. Fixação da cédula de presença para os membros dos Conselhos 
de Administração e Fiscal, bem como pró-labore do Presidente;
	 5. Autorização para o Conselho de Administração assinar contratos 
de Financiamentos, EGF’S, repasses e outros que se fizerem necessários 
junto ao Banco do Brasil S/A. e Instituições Financeiras, bem como dar bens 
móveis e imóveis em garantia, aval, penhor ou hipoteca;
	 6. Autorizar operações com terceiros não associados até o limite de 
30% do total de suas operações;
	 7. Assuntos gerais.
	 Notas:
	 1. Para fim de quorum o número de associados é de 342 (trezentos 
e quarenta e dois) associados;
2.	 O registro de chapas para as eleições do Conselho Fiscal expira-se 
às 16 horas do dia 16 de fevereiro de 2026;

Brunópolis (SC), 03 de fevereiro de 2026.
Jaison dos Passos - Presidente

Copermap Coop Multipla 
de Agricultura e Pecuária
CNPJ: 15.806.598/0001-88
Avenida Palmares, Nº 582 
89.634-000   -   Brunópolis   -  SC
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	 A qualidade, 
agilidade e organiza-
ção da equipe pro-
porcionam para que o 
Loteamento ande em 
linhas e caminhos de 
desenvolvimento. “Para 
quem passa vê as má-
quinas trabalhando, 
nota a nossa qualidade 
de execução e também 
de foco em transformar 

traz benefícios que vão 
muito além da simples 
criação de lotes para 
venda. Ele impacta di-
retamente a qualidade 
de vida da população e 
o desenvolvimento eco-
nômico local”, afirma 
João Orlando, idealiza-
dor do Novo Orlando.
	 João destaca 
que a movimentação 
econômica vai desde o 
encanador até os profis-
sionais que instalam os 
telhados. “São empre-

sas de Campos Novos, e 
de fora que vem prestar 
serviços e movimentar a 
cidade e isso nos orgu-
lha. Somos um empre-
endimento imobiliário 
único, que combina pla-
nejamento estratégico, 
localização privilegiada 
e excelência na execu-
ção. Da aquisição do 
terreno à entrega final, 
cada projeto é desen-
volvido com foco no alto 
padrão de qualidade, 
garantindo valorização e 

DESTAQUE

essa paisagem em um 
lugar lindo, confortável 
e acessível para se mo-
rar”, destaca o empre-
sário João.
	 As vendas da 
nova área já estão em 
andamento, com muitos 
terrenos já reservados.
	 “A valorização 
de tudo o que execu-
tamos é o nosso maior 
sucesso e tudo isso 
foi alcançado, graças 
aos nossos parceiros 
em todas as diferen-

tes áreas, construção, 
planejamento, métrica, 
trabalho, serviços e de-
senvolvimento, além é 
claro dos clientes e ami-
gos. É um investimento 
para o futuro, mas tam-
bém para o presente de 
Campos Novos e isso 
nos orgulha demais”, 
comentou Jacó.
	 Interessados 
podem entrar em con-
tato com o Atendimen-
to Novo Invest, pelo 
(49) 99928.3330.

satisfação aos clientes”, 
comenta João Orlando.
	 O Novo Invest, 
marca administrada 
pelo empresário, tem 
planos de lançar no-
vos empreendimentos, 
com investimento de 
aproximadamente 100 
milhões de reais para 
os próximos 10 anos, 
incluindo um complexo 
de expansão do lotea-
mento e a construção de 
um edifício residencial 
no centro de Campos 

Novos com lançamento 
previsto para este ano.

Entre em contato
49 3090 6088
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PRÓXIMO DESAFIO JA TEM
DATA E LOCAL DEFINIDOS

Resultados expressivos reforçam o incentivo da cooperativa ao esporte e a evolução dos atletas da SER Coocam nas competições oficiais.

Colaboradores da Coocam se
destacam no 6º Bolim de Ouro
	 Dois colabora-
dores da Coocam foram 
destaque na etapa cata-
rinense da 6ª edição do 
Bolim de Ouro, uma das 
mais importantes com-
petições de bocha do 
país.
	 Realizado em 
Salto Veloso, nos dias 
23, 24 e 25 de janeiro, 
o campeonato reuniu 72 
atletas de diversas regi-
ões de Santa Catarina e 
integra um circuito na-
cional, no qual cada es-
tado promove sua fase 
classificatória antes da 
grande final, prevista 
para dezembro, em São 
Paulo. As partidas foram 
marcadas por alto nível 
técnico.
	 Representando 
a cidade de Luzerna na 
temporada 2026 e tam-
bém a Coocam, Bruno 
Scotti conquistou o pri-
meiro lugar na etapa es-
tadual, garantindo vaga 
direta na chamada Liga 
dos Campeões, que reú-
ne os campeões de cada 

estado brasileiro partici-
pante. 
	 Já Dheon Mo-
reira, que representou 
Campos Novos, teve de-
sempenho expressivo e 
encerrou sua participa-
ção entre os dez melho-
res atletas, alcançando 
a 9ª colocação, confor-
me os cruzamentos da 

competição.
	 Segundo Bruno, 
além do resultado es-
portivo, a participação 
só foi possível graças ao 
apoio institucional. “A 
Coocam é fundamental 
nessas participações, o 
que faz toda a diferen-
ça em competições de 
alto nível. Esse incenti-

	 O calendário 
esportivo segue inten-
so. O próximo compro-
misso será nos dias 7 e 
8 de fevereiro, em Pato 
Branco (PR), durante 
a fase nacional da 1ª 
Copa Cidade da Bocha, 
disputada na modali-
dade de duplas. Bruno 
jogará ao lado de Már-
cio Silva, também co-
laborador da Coocam, 
enquanto Claudemir 
dos Santos (Ni), pai 
de Bruno, integrará a 
equipe como reserva. 
	 Nesta etapa, 
o trio representará ex-

clusivamente a Coo-
cam, levando o nome 
da cooperativa ao ce-
nário nacional da bo-
cha.
	 Os resultados 
acumulados das últi-
mas competições con-
firmam a força da SER 
Coocam e reforçam o 
papel da cooperativa 
no incentivo ao espor-
te como ferramenta de 
integração, bem-estar 
e valorização de seus 
colaboradores, proje-
tando o nome da Coo-
cam e dos municípios 
os quais representam.

vo mostra que o esporte 
continua sendo valori-
zado dentro da coope-
rativa”, destacou. Como 
premiação no Bolim de 
Ouro, Bruno recebeu 
passagens aéreas e au-
xílio para despesas de 
hospedagem e alimen-
tação para disputar a 
fase nacional, em São 

Paulo.
	 Além do Bolim 
de Ouro Nacional, Bru-
no também confirmou 
participação em outra 
modalidade em ascen-
são: a bocha psicodéli-
ca, uma versão moderna 
da bocha tradicional que 
mantém a essência do 

jogo, mas apresenta um 
formato mais dinâmico, 
rápido e visualmente 
atrativo, especialmen-
te voltado a um público 
mais jovem. A moda-
lidade vem ganhando 
espaço no cenário es-
portivo e deve integrar 
futuras competições.

*Foto e Info: ASCOM/COOCAM
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Projeto de arborismo na cidade não passa despercebido aos olhos, mas demanda de atualização.

Projeto de arborização com extremosas 
completa 41 anos em Campos Novos
	 Há 41 anos, 
uma iniciativa voluntá-
ria liderada por jovens 
do Rotaract Clube de 
Campos Novos marcou 
a paisagem urbana do 
município. Em 1985, 
cerca de 300 mudas de 
árvores ornamentais da 
espécie extremosa fo-
ram plantadas em ruas 
centrais da cidade, em 
um projeto inédito à 
época, idealizado pelo 
então presidente do 
Rotaract, Luiz Fernando 
Rambo. 
	 O Jornal O Ce-
leiro conversou com 
Rambo, que relembra 
os detalhes da ação, os 
objetivos do projeto e 
o impacto ao longo das 
décadas.
	 Luiz Fernando 
Rambo integrou o Ro-
taract Clube por apro-
ximadamente 10 a 12 
anos, período em que 
o grupo reunia entre 30 
e 40 jovens envolvidos 
em ações comunitárias.
	 Durante esse 
tempo, ele ocupou a 
presidência do clube 
em três ocasiões. Foi 
justamente em seu últi-
mo mandato, em 1985, 
que surgiu a ideia de 
promover uma arboriza-
ção urbana em Campos 
Novos, voltada espe-
cialmente ao embele-
zamento da cidade por 
meio do plantio de árvo-
res ornamentais.
	 Segundo ele, 
até então o município 
não havia desenvolvido 

nenhuma ação estrutu-
rada nesse sentido. A 
proposta foi apresenta-
da ao Rotaract, aceita 
pelos membros e trans-
formada em projeto. Na 
sequência, o grupo bus-
cou uma parceria com 
o poder público munici-
pal, levando a iniciativa 
ao Paço Municipal. Após 
reuniões e tratativas, a 
parceria entre o Rota-
ract Clube e a Prefeitura 
de Campos Novos foi.
	 O projeto previa 
o plantio de mudas de 
extremosa, árvore orna-
mental conhecida pela 
floração e pela carac-
terística de ter poucas 
folhas. O trabalho se es-
tendeu por cerca de um 
ano e resultou no plan-
tio de aproximadamente 
300 mudas, distribuídas 
em quatro ruas do cen-

tro da cidade: Marechal 
Deodoro, Nereu Ramos, 
Coronel Lucidoro e Du-
que de Caxias.
	 A execução con-
tou com trabalho volun-
tário dos integrantes do 
Rotaract. Nos fins de 
semana, especialmente 
aos sábados e domin-
gos, os jovens percor-
riam as residências para 
conversar com os mora-
dores, explicar o projeto 
e solicitar autorização 
para o plantio das mu-
das em frente aos imó-
veis.
	 Além disso, os 
proprietários eram con-
vidados a “adotar” as 
árvores, comprome-
tendo-se a auxiliar nos 
cuidados básicos, como 
rega e manutenção.
	 Também fazia 
parte da ação a medição 

dos espaços adequados 
para o plantio, respei-
tando um distancia-
mento médio de cinco 
a seis metros entre as 
mudas. A Prefeitura Mu-
nicipal colaborou com a 
disponibilização de dois 
funcionários, responsá-
veis pela abertura dos 
locais onde as árvores 
foram plantadas.
	 De acordo com 
Luiz Fernando Rambo, a 
proposta inicial ia além 
daquela primeira etapa. 
A ideia era que, com o 
passar dos anos, tan-
to o Rotaract quanto o 
poder público dessem 
continuidade ao projeto, 
ampliando a arboriza-
ção para outras regiões 
da cidade. No entanto, 
isso não ocorreu. Com 
o tempo, muitas mudas 
foram perdidas em ra-

zão de quebras, vanda-
lismo e falta de reposi-
ção.
	 Ele destaca que 
caberia ao município, 
por meio do Horto Muni-
cipal, realizar o replan-
tio das árvores danifi-
cadas ou arrancadas, o 
que, segundo ele, não 
aconteceu. Atualmente, 
estima-se que restem 
entre 20 e 30 extre-
mosas daquele plantio 
inicial. Ainda assim, 
Rambo afirma sentir sa-
tisfação ao ver que par-
te do projeto permanece 
viva mais de quatro dé-
cadas depois.
	 O ex-presidente 
do Rotaract avalia que, 
se a iniciativa tivesse 
sido mantida ao longo 
dos anos, o centro de 
Campos Novos poderia 
apresentar hoje uma 

paisagem urbana signi-
ficativamente diferente, 
com maior arborização, 
sombra e valorização 
estética.
	 Luiz Fernando 
Rambo explica que sua 
participação no Rotaract 
se encerrou natural-
mente ao atingir a idade 
limite do clube, por volta 
dos 28 a 30 anos. Após 
esse período, seguiu ou-
tros caminhos, incluindo 
a atuação política. Ele 
relembra que, na dé-
cada de 1990, quando 
exerceu mandato como 
vereador, foi autor de le-
gislações voltadas à or-
ganização urbana, como 
a exigência de calçadas 
e a previsão de espaços 
para o plantio de árvores 
em novas edificações, 
sejam elas frutíferas ou 
nativas. 
	 Segundo ele, 
embora a lei exista, a 
aplicação efetiva nem 
sempre ocorre.
	 Ao refletir sobre 
o projeto de 1985, Luiz 
Fernando Rambo ava-
lia que ainda há tempo 
para retomar iniciativas 
semelhantes. Para ele, 
tanto o Rotaract quanto 
o Rotary, em parceria 
com o poder público, 
poderiam novamente 
promover ações de ar-
borização, contribuindo 
para o embelezamento 
da cidade, a oferta de 
sombra e o fortaleci-
mento da consciência 
ecológica, especialmen-
te entre os jovens.

*Fotos: Wilhiam Peretti/O Celeiro
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Departamento Técnico da Coocam alerta para manejo e controle da espécie infestante, com atenção máxima antes da colheita.

Carrapicho na soja é um risco
real que pode condenar a produção

	 A presença de 
carrapicho nas lavou-
ras de soja deixou de 
ser um problema pon-
tual para se tornar uma 
ameaça concreta à co-
mercialização do grão.
	 Segundo o ge-
rente do Departamento 
Técnico da Cooperativa 
Agropecuária Campo-
novense (Coocam), Sil-
vio Zanon, a equipe do 
departamento técnico 
acompanha, safra após 
safra, o aumento no nú-
mero de cargas conta-
minadas.
	 “Todo ano te-
mos problemas e esse 
problema não é pontual 
da Coocam. Portanto, é 
importante lembrar que 
o impacto não é apenas 
produtivo, mas também 
atinge o bolso do produ-
tor e a credibilidade do 
produto no mercado”, 

alerta. Na prática, esse 
cenário pode deixar o 
sojicultor sem destino 
para a produção, geran-
do prejuízos imediatos e 
significativos.
	 O carrapicho é 
uma espécie infestante 

proibida por legislação. 
Nesses casos, as coope-
rativas estão legalmen-
te impedidas de receber 
grãos contaminados, 
assim como indústrias 
e portos, o que resul-
ta na rejeição imediata 

da carga. “Se essa soja 
com presença de car-
rapicho chega ao porto 
ou à indústria, a carga é 
devolvida. Ou seja, não 
podemos receber e esse 
grão fica sem mercado”, 
explica Silvio Zanon.

	 Além do blo-
queio comercial, o car-
rapicho representa um 
risco à saúde animal e 
humana. Quando a soja 
contaminada é proces-
sada para óleo, farelo 
ou ração, a moagem 
conjunta com sementes 
da espécie pode causar 
danos nutricionais, toxi-
cológicos e sanitários. 	
	 “Já foi identifi-
cado que, se o carrapi-
cho for moído junto, ele 
traz prejuízos tanto para 
a saúde humana quanto 
para a saúde animal. O 
carrapicho é uma planta 
tóxica.”, enfatiza o ge-
rente técnico.
	 Os prejuízos, no 
entanto, começam ainda 
no campo. 
	 O agrônomo da 
Coocam lembra que a 
planta infestante com-
pete diretamente com a 

soja por água, luz e nu-
trientes, reduzindo pro-
dutividade e rendimen-
to.

Onde a
infestação é 
maior, a perda 
é inevitável. 
Ou seja, quem
ignora o proble-
ma perde duas 
vezes: na 
lavoura e na 
comercialização. 
Por isso, a 
tolerância é zero. 
Não pode ter 
carrapicho no 
grão.

“
Silvio Zanon
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	 “Onde a infes-
tação é maior, a perda 
é inevitável. Ou seja, 
quem ignora o problema 
perde duas vezes: na 
lavoura e na comercia-
lização. Por isso, a tole-
rância é zero. Não pode 
ter carrapicho no grão”, 
reforça.

MANEJO
ANTECIPADO
É A ÚNICA FORMA
DE EVITAR PERDAS

	 A Coocam refor-
ça que o manejo precisa 
ser antecipado e estra-
tégico. O primeiro pas-
so é o monitoramento 
constante da lavoura, 
especialmente em bor-
daduras, áreas úmidas, 
beiras de contenção e 
locais com histórico da 
infestação. 
	 Havendo ocor-
rência, o controle pode 
ser mecânico, em si-
tuações pontuais, ou 
químico, com uso de 
herbicidas adequados. 
“O controle químico 
com glifosato apresenta 
bons resultados e custo 

*Imagens e Info: ASCOM/COOCAM

acessível, mas precisa 
ser feito no momento 
certo”, orienta o agrôno-
mo.
	 O alerta mais 
importante é claro e 
direto. Controlar carra-
picho apenas na des-
secação da soja é tarde 
demais. “Se a semente 
do carrapicho já está 
formada, ele vai conta-
minar a soja da mesma 
forma. O controle pre-
cisa ser antecipado”, 
enfatiza Silvio Zanon. 
Diante do elevado nú-
mero de registros de 
contaminação na última 
safra, a Coocam intensi-
fica esta campanha por-
que o risco é coletivo. 
Quem não realizar o ma-
nejo corretamente pode 
ficar sem mercado.

LEGISLAÇÃO É RÍGIDA E
NÃO PERMITE EXCESSÕES

	 No Brasil, existe uma regulamentação 
específica sobre sementes proibidas, que inclui 
diversas espécies infestantes cuja presença em 
cargas agrícolas é vedada. 
	 A legislação do Ministério da Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento (MAPA) estabelece 
critérios rigorosos para a produção, comerciali-
zação e transporte de sementes e grãos. 
	 A Instrução Normativa nº 46/2013 lista 
espécies cujas sementes não podem estar pre-
sentes em grandes culturas, justamente para 
evitar riscos sanitários, ambientais e comerciais. 
Nesse contexto, o carrapicho é classificado como 
uma espécie que deve ser rigorosamente evita-
da, reforçando que não se trata de uma regra da 
Coocam, mas de uma obrigação legal válida para 
todo o setor.
	 Além das exigências legais, o não aten-
dimento a essas normas pode resultar em con-
sequências diretas para o produtor, como a re-
provação de cargas, aplicação de penalidades, 
restrições na comercialização e prejuízos eco-
nômicos. A presença de sementes proibidas 
compromete a qualidade do produto, a rastrea-
bilidade e a credibilidade da produção regional, 
impactando toda a cadeia produtiva. Por isso, o 
cuidado com o manejo adequado da lavoura, a 
limpeza de máquinas e equipamentos e o uso de 
sementes certificadas são medidas essenciais 
para garantir conformidade com a legislação, se-
gurança produtiva e sustentabilidade no campo.

CAMPANHA

	 A Coocam ini-
ciou nesta semana uma 
campanha de preven-
ção voltada à conscien-
tização e ao manejo 
responsável no campo, 
reforçando seu compro-
misso com a qualidade 

da produção e a segu-
rança agrícola da região. 
	 O momento é 
estratégico, já que gran-
de parte das lavouras 
de soja entra em fases 
decisivas de desenvol-
vimento vegetativo e 
reprodutivo, período em 
que a cultura se torna 
mais sensível à compe-
tição com plantas dani-
nhas, pragas e doenças. 
	 É agora que fa-
lhas de manejo podem 
comprometer direta-
mente a produtividade e 
a qualidade da colheita. 

Por isso, a campanha 
destaca a importância 
da atenção redobra-
da neste período, com 
foco em boas práti-
cas, monitoramento 
constante e decisões 
assertivas no campo. 
	 Com o slogan 
“Carrapicho na soja é 
prejuízo”, a iniciativa 
conta com o apoio da 
Syngenta, Bayer e do 
Jornal O Celeiro, unindo 
conhecimento técnico e 
informação de qualida-
de para orientar os pro-
dutores da região.
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA Nº 55

COOPERATIVA REGIONAL AGROPECUÁRIA DE 
CAMPOS NOVOS - COPERCAMPOS

CNPJ 83.158.824/0001-11 – IE 250.167.450

Equipamento conta com alta capacidade de carga, sistema de pulverização com dupla atomização, elevada.

LAS Copercampos alcança 100% de
conformidade em ensaio de proficiência para soja

AGRONEGÓCIO

	 O Presidente da Cooperativa Regional Agropecuária de Campos Novos - Coper-
campos, no uso das atribuições que lhe confere o Artigo 25 do Estatuto Social, convoca 
os senhores associados para a 55ª Assembleia Geral Ordinária a ser realizada nas de-
pendências da Associação Atlética Copercampos, sita à Rua Assis Camargo Costa, s/nº 
- Bairro Boa Vista, em Campos Novos (SC), no dia 19 de Fevereiro de 2026, em primeira 
convocação às 17h00min. com a presença mínima de 2/3 (dois terços) de associados com 
direito a voto; em segunda convocação às 18h00min. com a presença de metade mais um 
dos associados; e em terceira e última convocação às 19h00min. com a presença de no 
mínimo 10 (dez) associados com direito a voto, para deliberarem sobre a seguinte ordem 
do dia:
	 1. Apresentação do Relatório do Conselho de Administração, análise e aprova-
ção do Balanço Geral, Demonstração das Sobras ou Perdas do Exercício de 2025 e Pare-
ceres do Conselho Fiscal e da Auditoria Independente;
	 2. Destinação das sobras do exercício de 2025; 
	 3. Eleição dos membros do Conselho Fiscal, para a gestão 2026, com renovação 
de, pelo menos, 2/3 (dois terços), conforme determina Art. 49 do Estatuto Social.
	 4. Fixação da cédula de presença para os membros do Conselho de Administra-
ção e Fiscal e pro labore para o Presidente e Vice-Presidente do Conselho de Administra-
ção.
	 5. Autorização da Assembleia Geral para o Conselho de Administração nomear 
e autorizar os conselheiros que terão poderes para assinar contratos de Financiamentos, 
EGF’S, repasses e outros que se fizerem necessários junto ao Banco do Brasil S/A. e outras 
Instituições Financeiras, bem como dar bens móveis e imóveis em garantia, aval, penhor 
ou hipoteca.
	 6. Autorizar venda de imóveis da cooperativa (conforme item XI do Art.41 do 
Estatuto Social).
	 7. Assuntos gerais.
	 Nota 1. Para fim de quórum o número de associados é de 2.550 (dois mil, qui-
nhentos e cinquenta) associados.
	 Nota 2. O prazo para os registros de chapas, na Sede da Cooperativa (Setor As-
sessoria da Diretoria) para a eleição dos Membros do Conselho Fiscal expira às 14:00 
horas do dia 11 de fevereiro de 2026.
	 Nota 3. O Balanço Geral, o Demonstrativo das Sobras ou Perdas e demais peças 
contábeis encontram-se à disposição dos associados no Setor Contábil da Copercampos, 
na Rodovia BR-282, KM 342 nº23, Bairro Boa Vista – município de Campos Novos - SC.
	 Nota 4. A Assembleia será realizada fora da sede da cooperativa, devido à falta 
de acomodações adequadas à Assembleia.

Campos Novos (SC), 30 de janeiro de 2026.
Luiz Carlos Chiocca - Diretor Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA Nº26  

COOPERATIVA AGROPECUARIA BOA ESPERANCENSE
 COPERBOA CNPJ 03343238/0001-08 IE 253719720

	 O Laboratório 
de Análise de Sementes 
(LAS) da Copercampos 
obteve 100% de confor-
midade no relatório de 
participação da rodada 
dos Ensaios de Profici-
ência em Amostras de 
Sementes de Soja, pro-
movidos pela Rede Me-
trológica do Rio Grande 
do Sul. O resultado re-
força a confiabilidade, a 
precisão e a excelência 
técnica do trabalho de-
senvolvido pelo labora-
tório.
	 A Copercampos 
participou do programa 
ao lado de 44 laborató-
rios credenciados junto 
ao Ministério da Agricul-
tura e Pecuária (MAPA), 
provenientes de diferen-
tes regiões do Brasil. O 
desempenho, sem re-
gistro de qualquer item 
não conforme, evidencia 

a eficiência dos proces-
sos analíticos e o eleva-
do padrão de qualidade 
adotado pelo LAS.
	 Mais uma vez, 
o Laboratório de Aná-
lise de Sementes da 
Copercampos tem seu 
trabalho reconhecido, 
comprovando o com-
prometimento com os 
requisitos da NBR ISO/
IEC 17025, a qualifica-

ção contínua da equipe 
técnica e a execução 
das análises em estrita 
conformidade com os 
métodos oficiais apro-
vados pelo MAPA. Esse 
conjunto de fatores 
consolida o laboratório 
como referência nacio-
nal na área de análises 
de sementes.
	 O certificado 
de desempenho, emiti-

do em 22 de janeiro de 
2026 pela Associação 
Rede de Metrologia e 
Ensaios do Rio Grande 
do Sul, entidade reco-
nhecida pelo MAPA para 
a realização dos ensaios 
de proficiência, atesta 
a excelência dos resul-
tados obtidos. Todos os 
laboratórios participan-
tes receberam amos-
tras de sementes para 

análise e, com base nos 
resultados, a associação 
emitiu seu parecer téc-
nico.
	 As avaliações 
contemplaram as aná-
lises de Pureza, De-
terminação de Outras 
Sementes por Número, 
Vigor (Envelhecimen-
to Acelerado), Teste de 
Tetrazólio e Peso de Mil 
Sementes, parâmetros 
fundamentais para as-
segurar a qualidade e 
o desempenho das se-
mentes utilizadas no 
campo.
	 Segundo a en-
genheira agrônoma Va-
nessa Pezzini Scalon, o 
desempenho alcançado 
demonstra a seriedade, 
a competência técnica e 
o comprometimento do 
laboratório com a qua-
lidade, a segurança e a 
confiabilidade das aná-

lises realizadas para o 
setor agrícola. “Além do 
reconhecimento técnico 
em âmbito nacional, o 
resultado possui impor-
tância estratégica para 
a Copercampos e seus 
associados, pois garan-
te segurança, confiabi-
lidade e agilidade nas 
análises de sementes 
utilizadas no planeja-
mento e na condução 
das lavouras”.
	 O trabalho de-
senvolvido pelo LAS 
Copercampos contribui 
diretamente para deci-
sões mais assertivas no 
campo, assegurando a 
qualidade das semen-
tes, a conformidade 
com a legislação vigen-
te e o fortalecimento 
da competitividade e 
da sustentabilidade da 
produção agrícola dos 
associados.

*Fotos e Info: ASCOM/COPERCAMPOS

	 O Presidente da Cooperativa Agropecuária Boa EsperancenseCO-
PERBOA, no uso das atribuições que lhe confere o artigo 14 do Estatuto 
Social, convoca os Senhores associados para Assembleia Geral Ordinária a 
realizar-se dia 20 fevereiro de 2026,no Salão da Comunidade Boa Esperança 
situada ás margens da Rodovia SC-452, Km 31, Linha Boa Esperança, Cam-
pos Novos(SC), ás 17:30 horas em primeira convocação com a presença mí-
nima de 2/3 (dois terços) do número de associados em condições de votar; 
ás 18:30 horas, em segunda convocação, com metade mais um do número 
de associados; e em terceira e última convocação ás 19:30 horas, com a 
presença de no mínimo 10 (dez) associados, com a seguinte ordem do dia:  
 	 1º - Prestação de Contas do Conselho de Administração, compreen-
dendo: 
	 a) Relatório da gestão; 
	 b) Balanço geral do exercício de 2025; 
	 c) Demonstrativo de resultados; 
	 d) Parecer do conselho fiscal. 
	 2º - Destinação das Sobras Apuradas no exercício de 2025; 
	 3º - Eleições para renovação de 2/3 (dois terços) do Conselho 
Fiscal; 
	 4º - Eleições para renovação de 1/3 (um terço) do Conselho Admi-
nistrativo; 
	 5º - Autorização para o Conselho de Administração, contrair finan-
ciamentos, EGFs, repasses, junto ao Banco do Brasil e quaisquer outras ins-
tituições financeiras, bem como, oferecer bens móveis e imóveis em garan-
tia, avais, penhor ou hipoteca. 
	 5º - Assuntos gerais. 
	 OBS.: 1) Para efeito de cálculo de quórum, o número de cooperados 
com direito a voto em 31/12/2025 é de 164; 2) As chapas para preenchi-
mento dos cargos descritos no item 3º e 4º do presente edital, deverão ser 
apresentadas até as 18:00 horas do dia 18/02/2026 na secretaria da Coo-
perativa. 

Campos Novos(SC), 02 de fevereiro de 2026. 
 NEI REMI RIGO PRESIDENTE 
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Equipamento conta com alta capacidade de carga, sistema de pulverização com dupla atomização, elevada.

Copercampos inicia testes com
drone agrícola no Campo Demonstrativo
	 A Copercam-
pos recebeu, no dia 27 
de janeiro, um drone 
agrícola DJI Agras T50 
da empresa DR Drones 
para utilização no cam-
po demonstrativo da co-
operativa.
	 O equipamen-
to passa a ser utilizado 
pela equipe técnica com 
o objetivo de validar sua 
eficiência e aplicabilida-
de no manejo das cultu-
ras de verão e de inver-
no, contribuindo para a 
avaliação prática dessa 
tecnologia no campo.
	 A entrega do 
drone foi acompanhada 
pelo proprietário da DR 
Drones, Daniel Borghe-
san.
	 Durante o pe-
ríodo de testes, serão 
avaliados diferentes 
aspectos operacionais 
do equipamento, como 

altura de aplicação, va-
zão e qualidade de co-
bertura, entre outros 
parâmetros técnicos. A 
proposta é comparar os 
resultados obtidos com 
métodos tradicionais, 
identificando vanta-
gens, limitações e ajus-
tes necessários confor-
me o tipo de cultura e o 
estágio de desenvolvi-

mento das lavouras.
	 O DJI Agras T50 
conta com alta capaci-
dade de carga, sistema 
de pulverização com du-
pla atomização, elevada 
vazão e possibilidade de 
uso para o espalhamen-
to de sólidos, como fer-
tilizantes. Além disso, 
o equipamento possui 
sensores avançados de 

detecção de obstáculos 
e sistema de seguimen-
to de terreno, o que ga-
rante maior segurança 
e precisão durante os 
voos, inclusive em áreas 
com topografia irregu-
lar.
	 Outro diferen-
cial do drone está na 
integração entre ma-
peamento e aplicação, 

permitindo a criação de 
rotas automatizadas e 
repetíveis. Essa funcio-
nalidade contribui para 
maior uniformidade nas 
operações e melhor 
aproveitamento dos in-
sumos, reforçando o 
potencial da tecnologia 
para otimizar o manejo 
agrícola.
	 “Com a valida-

ção em campo, a Co-
percampos busca gerar 
informações técnicas 
confiáveis que possam 
orientar produtores e 
associados sobre o uso 
de drones na agricultu-
ra, reforçando o com-
promisso da coopera-
tiva com a inovação, a 
eficiência produtiva e 
o uso responsável de 
tecnologias no campo. 
Os resultados dos tes-
tes realizados no campo 
demonstrativo deverão 
servir de base para fu-
turas recomendações 
e ações de difusão tec-
nológica. Agradecemos 
à DR Drones por dispo-
nibilizar esse equipa-
mento, que contribuirá 
para a pesquisa em nos-
sa área experimental”, 
destaca Fabrício Jardim 
Hennigen, gerente de 
Assistência Técnica.

*Fotos e Info: ASCOM/COPERCAMPOS

AGRONEGÓCIO
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OFERTAS PARA
encher o carrinho!

O Final de Semana
Mais Barato do Mês


